
Torneira terraço
Luva soldável e com

 bucha de latão
 Ø

 25m
m

 x 1/2"
h=0,40 m
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Tubulação de P
V

C
 Ø

 25m
m

, vem
sob a  laje (vigas) fixada com

abraçadeiras na parede à cada
1,50 m

etros

Tubulação de P
V

C
 Ø

 25m
m

, sobe
transpassando a laje à prum

o pela
face externa do em

boço/reboco
da parede do pavim

ento superior.
V

edação entre a tubulação e o
concreto da laje perfurada deve

ser realizada com
 selante de

poliuretano m
onocom

ponente
hidroexpansivo ref. S

Ika Sw
ell-S2

da S
ika ou sim

ilar.

Tê soldável e com
 bucha de latão

na bolsa centra Ø
25m

m
 x 34 ", para

encaixe da torneira

Joelho 90° Ø
25m

m

Luva soldável e com
 bucha de

latão Ø
 25m

m
 x 34 ", para encaixe

da torneira
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Tubulação de P
V

C
 Ø

25m
m

 sobe
aparente fixada com

abraçadeiras lisas de 5cm
 de

largura a cada 1,50 m
etros

A
braçadeira lisa em

 aço
galvanizado (5cm

 de
largura)

Torneira 34 "

LEG
EN

D
A

ITEM
ESPEC

IFIC
A

Ç
Ã

O

Tubulação enterrada de alim
entação Ø

 25m
m

 (Tubulação nova)

9. A
 perfuração na laje para a passagem

 da tubulação de água fria deverá ocorrer com
 equipam

ento adequado
para este fim

, não com
prom

etendo a estrutura.

5. O
 assentam

ento dos tubos de P
V

C
 subterrâneos devem

 ser sobre leitos, obedecendo as especificações do
projeto, M

em
orial e C

aderno de Encargos.
6. O

s trechos longos de tubulações enterradas devem
 ser executados em

 form
ato de "cobra", ou seja, não

m
uito alinhados, para absorver as possíveis dilatações.

7. C
aso não seja possível executar o recobrim

ento m
ínim

o, deverá existir um
a proteção m

ecânica, com
o

lajes, ou as tubulações poderão ser envolvidas por tubulações de concreto com
 diâm

etro m
aior.

12. Toda a tubulação de P
V

C
 aparente deve ser pintada com

 tinta látex acrílica, acabam
ento fosco, na cor

branca ref. D
uraplast da S

herw
in W

illiam
s ou sim

ilar.

O
B

SER
VA

Ç
Õ

ES

1. E
ste projeto se refere à derivação da tubulação que deverá ser prom

ovida no ram
al alim

entador subterrâneo
existente, a fim

 de alim
entar as torneiras dos terraços locadas em

 projeto.

Joelho soldável 90° Ø
25m

m
Joelho soldável 90° Ø

25m
m

Tê soldável 90° Ø
25m

m
P

onto de alim
entação torneira 34 " (conexão indicada em

 projeto com
 bucha de latão na bolsa)

R
egistro de esfera soldável Ø

25m
m

 (ref. registro VS da tigre ou sim
ilar)

Tubulação enterrada de alim
entação Ø

 25m
m

 (Tubulação existente)

3. A
 derivação deverá ocorrer com

 a utilização da conexão soldável Tê 90° Ø
25m

m
.

8. A
 fixação da tubulação quando aparente, seja no plano vertical ou horizontal, deverá ocorrer por m

eio de
abraçadeiras dispostas a cada 1,50 m

etros.

4. Logo após a derivação, deverá ser executada um
a caixa de inspeção de acordo com

 o projeto, onde nela irá
ser abrigado o registro de esfera soldável, para prom

over a interrupção caso houver algum
 sinistro, sem

precisar interrom
per a alim

entação da edificação.

2. A
s tubulações e conexões em

pregadas devem
 ser de P

V
C

, com
 ponta e bolsa, juntas soldadas a frio com

adesivo próprio e pressão de serviço de 75 m
.c.a.

10. A
 calafetação entre a laje e a tubulação deve ser realizada com

 selante de poliuretano m
onocom

ponente
hidroexpansivo ref. S

ikasw
ell-S2 da Sika ou sim

ilar.
11. A

s torneiras de jardim
 devem

 ser dispostas aparentes, localizadas à 40cm
 de altura em

 relação ao piso de
cada terraço.

14. O
 M

em
orial D

escritivo de A
rquitetura e o C

aderno de Encargos deverão ser consultados, a fim
 de

com
plem

entar as especificações deste projeto.

13. A
s abraçadeiras deverão ser lisas com

 5 cm
 de largura, em

 aço galvanizado, fixadas com
 bucha S6 e

parafuso inoxidável. D
everão receber pintura com

 tinta esm
alte sintético, acabam

ento fosco, na cor branca
ref. M

etalatex Esm
alte Sintético da S

herw
in W

illiam
s ou sim

ilar.
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